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A nossa greve geral por tempo indeterminado em 
portos de todo o Brasil, que estava marcada para 
esta quinta-feira, dia 23, foi suspensa. 
 
A decisão foi tomada em reunião com 
representantes de sindicatos de portuários de todo 
o País, realizada na sede da Federação Nacional dos 
Portuários (FNP), na última quinta-feira.  
 
Lembramos que o movimento aprovado pelos 
sindicatos foi motivado pela indefinição financeira 
sobre a situação do Portus e o impasse de nossos 
ACTs com as empresas portuárias federais.  
 
A nossa greve de 24 horas no último dia 8 
contribuiu para que possamos cobrar do governo 
federal mais agilidade e determinação sobre a 
situação do nosso instituto de previdência. A 
intervenção no Portus continua por mais 180 dias. 
 
Motivos que levaram à suspensão da greve: 
1) Diversas empresas instauraram dissídios 
coletivos, inclusive já em tramitação no Tribunal 
Superior do Trabalho (TST). 
 
2) Recorrentes decisões judiciais arbitrárias contra 
os sindicatos, interferindo nas decisões soberanas 
dos trabalhadores, através do impedimento de 
realização de greve com imposição de pesadas 
multas. 
 
3) Sinalização das empresas no sentido de buscar 
resolução para os acordos coletivos. 
 
4) Confirmação de agendamentos entre o 
Departamento de Coordenação e Controle das 
Empresas Estatais (Dest) e a FNP. 
 

 

Greve geral é suspensa e intervenção  
no Portus é mantida 

5) Evolução das patrocinadoras no sentido de 
contratar empresa para realizar nova auditoria da 
Reserva Técnica de Serviços Anteriores, dívidas 
normais e dívidas da Portobras e Portus. 
 
6) Início de negociação entre a Secretaria Especial 
de Portos (SEP) e a área econômica do governo 
federal para liberação dos R$ 150 milhões, devidos 
ao fundo de pensão dos trabalhadores. 
 
7) Renovação da intervenção do Portus por mais 
180 dias. 
 
8) Decisão de plenária das três federações marcada 
para o dia 16/03, que terá como objetivo unificar a 
pauta das categorias portuárias nos portos 
brasileiros. 
 
9) Mobilização para contato com parlamentares e 
áreas governamentais responsáveis pelas bandeiras 
de luta dos portuários. 
  
 


